
Economistas acha,i.n.we 
dívida deve ser paga 

Rio — A divida externa , 
uma das qttestões primor-
diais a ser resolvida pelo 
governo da Nova Repúbli-
ca, foi debatida ontem pela 
manhã no II Encontro dos 
Economistas do Rio de Ja-
neiro, por Celso Furtado, 
Paulo Lyra Nogueira Ba-
tista. Todos estão de acor-
do em um ponto: "E preci-
so pagar a divida", como 
disse Celso Furtado. 

O ex-presidente do BC, 
Paulo Lyra, apresentou 
sua proposta de "desenga-
jamento temporário e par-
cial do Brasil do Sistema 
Financeiro Internacional" 
que tem três objetivos prin-
cipais: permitir ao Páis al-
cançar um patamar de 
crescimento não medíocre, 
um impaçto çontundente 
no combate à inflação e, 
por fim, continuar a honrar 
os compromissos externos. 
Lyra acha possível que o 
Brasil como devedor sobe-
rano decida alterar a for-
ma de pagamento dos ju-
ros. Essa nova postura, se- 

gundo o ex-presidente do 
BC, foi garantida pela de-
mocracia interna, que da-
ria força aos negociadores 
para firmar acordos mais 
favoráveis ao Brasil. Lyra 
definiu como núcleo çen-
trai de sua proposta "a de-
monstração da pagabilida-
de da divida externa brasi-
leira". Para ele o que está 
faltando, e é neste espaço 
que sua proposta pode ter 
eco, é uma "metodologia 
da pagabilidade". O Brasil 
ofereçeria o compromisso 
para liquidar a divida acu-
mulada no final de cinco 
anos e os juros seriam capi-
talizados pela natureza ini-
çial do contrato, os juros 
seriam liquidados a partir 
do sexto ano e as amortiza-
ções em 20 anos. 

O professor Paulo No-
gueira Batista, da 
PUC/RJ, apresentou a 
"herança da dívida" deixa-
da pelo antigo governo e as 
perspectivas de encami-
nhamento da questão pelos 
novos dirigentes. 


